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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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CAPÍTULO 11
doi
METODOLOGIAS MAIS UTILIZADAS NOS ESTUDOS 

DE FITOTERÁPICOS PARA O TRATAMENTO 
DE DIABETES MELLITUS: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

Data de submissão: 05/06/2020

Sarah Leite Gomes
Universidade Federal do Sul da Bahia

Porto Seguro / BA
ORCID 0000-0001-7291-6112

Nereide Santos Lisboa
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RESUMO: Diabetes mellitus é uma das doenças 
crônicas caracterizada pelo alto nível de açúcar 
no sangue que mais afetam a humanidade. 
Há muito tempo estudos trazem alternativas 
ao tratamento como o uso de fitoterápicos. A 
Organização Mundial de Saúde projeta que essa 
doença alcançará 300 milhões de pessoas em 
2030 e por isso incentiva estudos na área. O 
trabalho objetiva identificar as metodologias mais 
utilizadas nas pesquisas referentes ao uso de 
fitoterápicos no tratamento de diabetes mellitus e 
se justifica para embasar as formas de pesquisas 
mais utilizadas referentes ao uso de fitoterápicos 
no tratamento de diabetes mellitus. Foi realizado 
uma revisão de literatura integrativa, onde depois 
de devida triagem, 25 estudos compuseram a 
amostra para análise. O estudo é bibliográfico 

de abordagem quantitativa. O levantamento 
identificou diferentes metodologias aplicadas na 
pesquisa de uso de fitoterápicos em tratamento 
de diabetes. Esses estudos foram categorizados 
em quatro tipos que diante do uso de sua 
metodologia representam: entrevista ao usuário 
(36%), revisão bibliográfica (32%), Análise do uso 
de fitoterápicos em humanos (20%) e análise do 
uso de fitoterápicos em animais (12%). Estudar 
os mecanismos metodológicos de controle tem 
grande relevância cientifica. Neste estudo foi 
possível entender melhor como são feitos esses 
estudos voltados às pessoas portadoras de 
Diabetes. Os resultados permitem uma análise 
critica ao método mais utilizado diante dos 
possíveis ruídos presentes na subjetividade 
de entrevistas como também alerta o viés das 
dificuldades a se trabalhar com outros métodos. 
Compreendem as características relacionadas 
ao diabetes e as diversas formas que esses 
dados se pautaram nos estudos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia, Tratamento, 
Diabetes.

MOST USED METHODOLOGIES IN 
PHYTOTHERAPY STUDIES FOR THE 

TREATMENT OF DIABETES MELLITUS: A 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Diabetes mellitus is one of the 
chronic diseases characterized by the high blood 
sugar level that most affect humanity. Studies 
have long offered alternatives to treatment such 
as the use of herbal medicines. The World 
Health Organization projects that this disease will 
reach 300 million people in 2030 and therefore 
encourages studies in the area. The work aims 
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to identify the most used methodologies in research regarding the use of herbal 
medicines in the treatment of diabetes mellitus and is justified to support the most 
used forms of research regarding the use of herbal medicines in the treatment of 
diabetes mellitus. An integrative literature review was carried out, where after due 
screening, 25 studies made up the sample for analysis. The study is bibliographic with 
a quantitative approach. The survey identified different methodologies applied in the 
research on the use of herbal medicines in the treatment of diabetes. These studies 
were categorized into four types that, when using their methodology, represent: user 
interview (36%), bibliographic review (32%), analysis of the use of herbal medicines in 
humans (20%) and analysis of the use of herbal medicines in animals (12%). Studying 
the methodological control mechanisms has great scientific relevance. In this study, it 
was possible to better understand how these studies are made aimed at people with 
Diabetes. The results allow a critical analysis of the most used method in view of the 
possible noises present in the subjectivity of interviews, as well as alerting the bias of 
the difficulties to work with other methods. They understand the characteristics related 
to diabetes and the different ways that these data were based on the studies.
KEYWORDS: Phytotherapy, Treatment, Diabetes .

INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da humanidade, os vegetais são utilizados na cura de 

doenças (VOLPATO et al., 2002). Hoje, ainda é muito habitual a aplicação de plantas 
medicinais, fitoterapia, através de chás ou medicamentos fitoterápicos, em grande 
parte da população. Frequentemente, as plantas são utilizadas como tratamento 
único ou complementar em diversas patologias, entre elas, a diabetes (RODRIGUES 
et al., 2010).

De acordo Bosi et al. (2009) o diabetes mellitus é apontado como uma das 
principais síndromes de evolução crônica que hostilizam o homem. Causa uma 
deficiência absoluta ou relativa de insulina, caracterizada por hiperglicemia. Devido 
a sua alta predominância e à natureza permanente da doença e suas complicações, 
é apontado como sendo um sério problema de saúde pública (GRILLO et al., 2013).

	 Nos últimos anos, a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem incentivado 
estudos de plantas medicinais para o tratamento da Diabetes considerado que a 
projeção é atingir 300 milhões de diabéticos em 2030 (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2008).

Conforme a Sociedade Brasileira de diabetes (2003), a classificação 
atualmente recomendada pelo Consenso Brasileiro sobre diabetes de 2002 baseia-
se na etiologia do diabetes mellitus (DM) e incorpora conceitos de seu estágio 
clínico. Assim, há o diabetes tipo 1 (DM1), o diabetes tipo 2 (DM2), outros tipos 
específicos e diabetes gestacional.

Segundo Pascua (2006) podem ocorrer variadas complicações como ataque 
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cardíaco, derrame cerebral, insuficiência renal, alterações na acuidade visual, 
lesões de difícil cicatrização e, por fim, amputação de membros, se esse agravo não 
for tratado de maneira adequada. 

A busca por novos métodos de tratamento com possibilidades de usos de 
espécies de plantas variadas é uma situação importante na Diabetes. Santos, 
Nunes e Martins (2012) estudaram que um percentil considerável de portadores de 
diabetes que faz uso de algum tipo de planta medicinal ou fitoterápico com possível 
ação hipoglicemiante. 

A existência de um grande número de artigos com a temática relacionada 
encontrados nas bibliotecas virtuais também comprova a adesão da população 
a tratamentos alternativos e não alopáticos. Desta maneira, indaga-se: Qual a 
principal metodologia encontrada nesses estudos? O objetivo principal desse artigo 
é identificar as metodologias mais utilizadas nas pesquisas referentes ao uso de 
fitoterápicos no tratamento de diabetes mellitus e se justifica para embasar as formas 
de pesquisas mais utilizadas referentes ao uso de fitoterápicos no tratamento de 
diabetes mellitus. Assim, trabalhos futuros poderão utilizar de um direcionamento 
para procedimentos mais relevantes, que julgarem adequadas no sentido de 
contribuir de maneira mais efetiva aos estudos feitos.

MATERIAL E MÉTODOS
Após a definição do tema da pesquisa foi realizada uma revisão de literatura 

integrativa, onde foram utilizados artigos pesquisados nos bancos de dados 
Google acadêmico (5 primeiras páginas). Foram incluídos na pesquisa artigos 
em português que abordassem a temática em questão utilizando os seguintes 
descritores: fitoterapia, tratamento e diabetes. Após a busca e leitura dos artigos, 
foram selecionados aqueles que se relacionam a análise do uso de medicações 
fitoterápicas com efeitos hipoglicemiantes. Na busca constituíram 39 artigos onde 
após triagem apenas 25 compuseram as análises. Os trabalhos pesquisados 
compreendem o período de 2005 a 2017. Após obtenção do material bibliográfico, foi 
realizada leitura analítica, de acordo Gil (2002), com base nos textos selecionados, 
esta ocorre sem a necessidade de adição de complementos e o pesquisador analisa 
como se fossem decisivos. 

Seguinte à leitura, foram categorizados os tipos de métodos aplicados nos 
artigos, computando nas categorias de artigos que utilizaram a revisão bibliográfica 
para elaboração da pesquisa, artigos que utilizaram a análise de uso de fitoterápicos 
em animais, artigos que utilizaram fitoterápicos em humanos ou artigos que 
realizaram entrevista ao usuário.

Neste trabalho, uma abordagem quantitativa se dá pelo fato de traduzir 
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em números, opiniões e informações para classificá-las e organizá-las, utilizando 
métodos estatísticos (GIL, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As pesquisas exploratórias têm como objetivo principal o aprimoramento de 

ideias e proporcionar maior familiaridade com o problema. Na maioria dos casos 
essas pesquisas envolvem: levantamento bibliográfico, entrevista com pessoas que 
tiveram experiências práticas com problema pesquisado e análise de exemplos que 
“estimulem a compreensão” (GIL, 2002). 

Na apreciação das categorias de tipos de metodologias utilizadas nos estudos, 
após compilação de dados, observa-se que esta é a metodologia mais utilizada 
conforme demonstrado no gráfico 1, 9 artigos representado 36% do universo. Este 
resultado nos leva a compreender que as abrangências sobre o ser, comportamento 
e modo de vida e de se relacionar devem ser observadas para a interpretação dos 
dados bem como uma atenção especial voltada à elaboração do questionário a fim 
de evitar possíveis vieses (BOURDIEU, 1999). 

As metodologias que utilizam entrevistas tendem a empregar uma abordagem 
qualitativa, que visa à construção da realidade, trabalhando com o universo de 
crenças, valores, significados e outros construtores das relações que não podem 
ser reduzidos a variáveis (MINAYO, 2003).

Gráfico 1 - Tipos de metodologias aplicadas na pesquisa de uso de fitoterápicos em 
tratamento de diabetes

Fonte: autores.
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Outro dado significante encontrado foi à metodologia de revisão bibliográfica 
acerca da temática, para essa modalidade 8 trabalhos com um representativo 
de 32% dos artigos levantados. Para Gil (2002), estudos bibliográficos reúnem 
conhecimento sobre a temática pesquisada já publicada.  O que traz a reflexão de 
repetições metodológicas.

As observações de diversos relatos exigem rigor científico que demandam 
transparência nas definições dos métodos. A pesquisa bibliográfica ainda pode ser 
distinguida como revisão bibliográfica ou revisão de literatura. (SASSO e MIOTO, 
2007).

Ainda interpretando o gráfico, estudos que fazem análise de ações 
fitoterápicos em humanos, 5 artigos que representam 20% e em relação ao uso 
de fitoterápicos em animais encontrados em 3 artigos e correspondem a 12%. As 
considerações éticas com foco no respeito à vida dos animais envolvidos, requer 
tolerância, planejamento e adequação trazendo o mínimo de impacto aos sujeitos 
(RAYMUNDO e GOLDIM, 2002).

Os resultados apresentados compreendem as características relacionadas 
ao diabetes e as diversas formas que esses dados se pautaram nos estudos. 

CONCLUSÃO
O controle dos níveis glicêmicos é uma grande preocupação. O uso de terapias 

menos onerosas para o tratamento de doenças crônico-degenerativas representa 
importante ganho nos investimentos financeiros e humanos. Analisar tratamentos a 
essa enfermidade, considera os fitoterápicos, de baixo custo e potentes na atuação 
como opção de terapêutica cujos benefícios adicionam-se aos da terapia tradicional.

 Estudar os mecanismos metodológicos de controle tem grande relevância 
cientifica. Neste estudo foi possível entender melhor como são feitos os estudos 
voltados às pessoas portadoras de Diabetes. Na analise pudemos compreender 
a metodologia mais aplicada e incluir sua significância aplicada às crenças e 
valores dos sujeitos. No entanto, estudos posteriores embasados na metodologia 
interdisciplinar podem assegurar melhor eficácia e segurança como visto nas 
fundamentações promovendo também ações sócias educativas. 

Desta forma, este artigo busca também a implementação de novos métodos 
complementares aos estudos de tratamento de diabetes. É importante destacar que 
há necessidade de comitê de ética para os estudos que envolvem os animais e 
serem humanos. 

Neste aspecto, é de fundamental importância a criteriosa avaliação da 
metodologia a ser implementada considerando a relevância e aprofundamento 
nos estudos de plantas medicinais e agentes fitoterápicos no tratamento da 
Diabetes mellitus.
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